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Objetivos: Os objetivos do presente trabalho foram estudar as 
associações entre dimensões do temperamento e medidas de 
cronótipo, assim como entre dimensões do temperamento e 
padrões do sono em crianças. 
 
Participantes e Métodos: A amostra do estudo é constituída por 
376 crianças, 180 do sexo masculino e 196 do sexo feminino, 
com idades compreendidas entre os 8 e os 11 anos (M= 9.47; 
DP= 0.957) a frequentar os 1º/2º Ciclos do Ensino Básico. Os 
respetivos encarregados de educação preencheram um 
questionário de cronótipo (Questionário de Cronótipo em 
Crianças - QCTC, versão portuguesa de Couto et al., 2014), um 
questionário de padrões do sono (Questionário sobre o Padrão 
Sono-Vigília de Crianças em idade escolar - PSVC, de Clemente 
et al. 1997) e um inventário do temperamento (Inventário de 
Temperamento para Crianças em Idade Escolar - SATI, na 
adapt. portuguesa de Lima, Lemos & Guerra, 2010). 
 
Resultados: Encontrou-se nas raparigas uma média superior à 
dos rapazes no que diz respeito à Escala de 
Matutinidade/Vespertinidade, mas nas restantes duas medidas 
de cronótipo as pontuações foram semelhantes entre sexos. Nas 
associações entre o cronótipo e o temperamento, foram 
encontradas associações nas raparigas entre a escala 
Matutinidade/Vespertinidade e os domínios Persistência na 
Tarefa e Sociabilidade: uma matutinidade crescente associou-se 
a maiores pontuações em ambos os domínios. Nos rapazes, 
nenhuma das três medidas do QCTC se mostrou associada às 
dimensões de cronótipo. Os resultados revelaram uma ainda 
várias associação entre as dimensões do temperamento e 
variáveis de sono-vigília.  
 
Conclusão: À semelhança de estudos anteriores, são várias as 
associações entre padrões de sono e aspetos de temperamento 
em crianças de idade escolar. Adicionalmente, o presente estudo 
revela que também o cronótipo pode estar relacionado com 
determinadas dimensões de temperamento entre os 8 e os 11 
anos de idade.  
 




























Goals: The objectives of this study were to examine the 
relationships between dimensions of temperament and 
chronotype measures, as well as between dimensions of 
temperament and sleep patterns in children. 
 
Participants and Methods: The selected sample involved 376 
Portuguese children, 180 male and 196 female, with ages 
ranging between 8 and 11 years old (M = 9.47; SD = 0.957), 
attending Basic Education (1st and 2nd cycles).Their 
parents/tutors answered to a chronotype questionnaire 
(Questionário de Cronótipo em Crianças - QCTC, 
portuguese adapt. by Couto, Gomes et al., 2011), a sleep-
wake patterns questionnaire (Questionário sobre o Padrão 
Sono-Vigília de Crianças em idade escolar – PSVC, 
Clemente et al. 1997) and an inventory of temperament 
(Inventário de Temperamento para Crianças em Idade 
Escolar - SATI, portuguese adapt. by Lima, Lemos & Guerra, 
2010). 
 
Results: Girls had a higher average than the boys in what 
concerns to the Morningness/Eveningness Scale, but mean 
scores in the remaining CCTQ cronotype scores were similar 
between sexes. As to chronotype and temperament, 
significant associations were found in girls between the  
Morningness/Eveningness Scale and the Persistence in 
Task and Sociability domains: higher morningness in girls 
was accompanied by higher scores on those dimensions.  In 
boys, no significant associations emerged between the three 
CCTQ chronotype measures and the temperament 
dimensions. On both sexes, several associations between 
the dimensions of temperament and sleep-wake variables 
emerged. 
 
Conclusion: The present study corroborates the existence of 
associations between sleep-wake patterns and temperament 
in school-age children. In addition, our work shows that 
certain temperament dimensions are likely to be significantly 
associated with morningness-eveningness from 8 to 11 
years old, at least in girls. 
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 O sono é essencial à vida humana e envolve tanto processos fisiológicos como 
processos comportamentais (Ednick et al., 2009). Atualmente e tendo em conta as 
diversas obrigações das crianças e as inúmeras atividades a que estão submetidas, estas 
acabam por forçar a que as crianças criem um padrão de sono irregular e insuficiente 
(Busse & Baldini, 1994 cit. por Serrão et al., 2007). No que concerne aos horários de 
sono, o número de horas por noite ideal para crianças entre os 6 e os 13 anos é entre 9 a 
11 horas, podendo dormir no mínimo 7 a 8 horas e no máximo 12 horas (National Sleep 
Foundation, 2015, cit. por Nunes & Bruni, 2015). De acordo com o estudo realizado por 
Clemente (1997) com 1000 crianças da freguesia de Stº António dos Olivais em 
Coimbra com idades compreendidas entre os 6 e os 11 anos, em que o horário de deitar 
é entre as 21h23 e as 22h06 durante a semana e entre as 22h44 e as 23h06 ao fim de 
semana. Relativamente aos horários de acordar, durante a semana acordam em média 
entre as 7h33 e as 8h03 e ao fim de semana entre as 9h23 e as 10h00. Quanto à duração 
do sono das crianças por noite, varia entre 9h30 a 9h50 durante a semana e 10h17 a 
10h49 ao fim de semana. 
 Os problemas do sono durante a infância podem ter implicações a nível 
desenvolvimental e no seu funcionamento diário e podem ter consequências 
significativas na qualidade de vida das crianças (Sadeh & Sivan 2009; Wilson et al., 
2015). Estudos apontam que aproximadamente 20 a 30% dos pais referem que a sua 
criança tem um problema de sono (Mindell & Lee, 2015). Os problemas do sono têm 
sido relacionados com o tempo de sono insuficiente que pode contribuir para a 
sonolência diurna e para o desfavorável desempenho diurno (Molfese, Moritz Rudasill 
& Molfese, 2013 cit. por Molfese et al., 2015). A privação do sono reduz a atenção, o 
funcionamento executivo, a memória e pode também afetar a função emocional 
(Kamphuis et al., 2012). Sono fragmentado, sono insuficiente, latência prolongada no 
início do sono e acordares noturnos excessivos são alguns dos problemas do sono 
comuns em crianças pequenas (Mindell & Owens, 2015, cit. por Mindell & Lee, 2015; 
Sadeh, 2005). Um estudo de Blader, Koplewicz, Abikoff, & Foley (1997, cit. por Sadeh, 
Raviv, & Gruber, 2000) observou taxas relativamente elevadas da prevalência de 
problemas do sono em idade escolar, nomeadamente: resistência em dormir em 27%, 
dificuldades em iniciar o sono em 11%, problemas em acordar pela manhã em 17%, 
acordares noturnos em 6,5% e queixas de fadiga em 17%. Algumas práticas de boa 
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higiene do sono, como ter um horário regular para ir dormir e evitar atividades 
estimulantes à hora de deitar, são uma parte importante de um sono saudável nas 
crianças (Wilson et al., 2015); ver televisão antes de dormir é um exemplo comum de 
uma má prática de higiene do sono, que tem sido relacionada com o aumento da 
resistência em dormir (Owens et al., 1999). Uma má higiene do sono pode desempenhar 
um papel importante no que diz respeito a problemas à hora de deitar (Wilson et al., 
2015).   
 O cronótipo é uma característica individual que se reflete na hora do dia em que 
os indivíduos estão "no seu melhor" (Werner et al., 2010). Enquanto que há indivíduos 
que preferem acordar cedo de manhã e estão mais alerta na primeira parte do dia, outros 
preferem acordar tarde e atingem o pico do alerta à tarde ou mesmo à noite, daí 
deitarem-se mais tarde (Werner et al., 2010). A dimensão matutinidade-vespertinidade 
permite classificar os indivíduos em três tipologias circadianas diferentes: indivíduos 
matutinos, vespertinos ou intermédios (Antúnez, Navarro, & Adan, 2014). Os 
indivíduos do tipo matutino tendem a acordar e a deitar-se cedo e demonstram fases 
adiantadas no que concerne às suas funções biológicas e circadianas, quando 
comparados com os indivíduos do tipo vespertino. Os indivíduos do tipo intermédio 
tendem a ter uma posição situada entre os outros dois tipos diurnos. As diferenças de 
fase entre matutinos e vespertinos podem variar entre duas a dozes horas, dependendo 
dos parâmetros a ser considerados, como por exemplo o ciclo sono-vigília, a 
temperatura corporal, o cortisol e a melatonina. Estas diferenças estão relacionadas com 
variações individuais no funcionamento do sistema circadiano endógeno. Com a 
puberdade, ocorre um atraso de fase do sistema circadiano, de modo que os horários 
tornam-se mais vespertinos/menos matinais (cf. Carskadon, Vieira & Acebo, 1993; 
Hagenauer, Perryman, Lee & Carskadon, 2009). Durante a idade adulta e ao longo dos 
anos, a tendência para a matutinidade aumenta progressivamente com o 
envelhecimento. Alguns estudos de grande dimensão têm demonstrado que os homens 
têm uma tendência mais acentuada para a vespertinidade do que as mulheres (Antúnez 
et al., 2014), embora as diferenças de sexo tendam a ser diminutas (Gomes, 2005).  
 Um tópico por explorar são as associações entre o cronótipo e o temperamento 
em crianças e é de supor que estejam relacionados, visto existirem associações entre o 
cronótipo e alguns aspetos da personalidade. Por exemplo, Larsen (1985, cit. por 
Randler & Saliger, 2011) refere que existe uma associação negativa entre matutinidade 
e a sociabilidade. Já Matthews (1988 cit. por Randler & Saliger, 2011), afirma que a 
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impulsividade e a sociabilidade da sub-escala de extroversão do Eysenck Personality 
Inventory estão relacionadas negativamente com a matutinidade nas mulheres, enquanto 
que a impulsividade está relacionada com a matutinidade nos homens. Estudos com o 
modelo de Personalidade Big Five encontram, de forma consistente, associações entre 
conscienciosidade e a matutinidade. Outros estudos encontram associações entre a 
matutinidade e amabilidade e entre a vespertinidade e o neuroticismo (cf. revisão de 
Randler & Saliger, 2011). 
 Além do cronótipo e do sono, outros fatores que podem ter uma forte influência 
sobre o funcionamento neuro comportamental e o desempenho escolar nas crianças são 
os traços temperamentais (Bruni et al., 2006). 
 O temperamento consiste em diferenças individuais de base biológica (Molfese 
et al., 2015) que influenciam o comportamento e as interações sociais durante a infância 
intermédia, tanto em casa como na escola (Mcclowry, 1995). Algumas crianças 
adaptam-se facilmente a novas situações e pessoas, exploram novas oportunidades e 
com rapidez e alegria fazem novos amigos (Gross & Conrad, 1995). Outras crianças 
respondem intensa e negativamente a transições diárias, tais como, acordar ou trocar de 
roupa e os níveis de atividade e reatividade que experienciam podem instigar a que se 
tornem frustradas e irritadas quando confinadas a um assento de carro ou privadas de 
situações potencialmente perigosas (Gross & Conrad, 1995).  
 São vários os autores que propõem conceções diferentes acerca das dimensões 
do temperamento, subjacentes a variados instrumentos de medição. 
  Nas décadas de 70, 80 e 90, Jeffrey Gray apresentou dois abrangentes sistemas 
neuroanatómicos (cf. Almeida & Major, 2010): o Sistema de Inibição Comportamental 
(Behavior Inhibition System – BIS) e o Sistema de Ativação Comportamental (Behavior 
Activation System – BAS). Relativamente ao primeiro, o Sistema de Inibição 
Comportamental (BIS) este é um sistema neuroanatómico sensível aos estados de 
punição e de não recompensa entrando desta forma em funcionamento nas respostas de 
inibição face à novidade e nas respostas de ansiedade face aos sinais de punição. De 
acordo com o segundo, o Sistema de Ativação Comportamental (BAS) é um sistema 
neuroanatómico sensível aos sinais de recompensa e perante tais sinais origina 
comportamentos de exploração e respostas. De acordo com este modelo teórico, as 
diferenças individuais existentes no temperamento ocorrem devido a diferenças na 
reatividade destes dois sistemas (Martin & Bridger, 1999, cit. por Almeida & Major, 
2010). Este modelo veio inspirar o desenvolvimento das Baterias de Avaliação do 
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Temperamento Infantil, TABC e TABC-R (Martin & Bridger, 1999, cit. por Almeida & 
Major, 2010). A TABC apresenta duas escalas, a Escala de Inibição e a Escala de 
Impulsividade. Relativamente à Escala de Impulsividade esta é ainda formada por três 
subescalas de Impulsividade, designadas de Emotividade Negativa, Nível de Atividade 
e Falta de Persistência na Tarefa. Este instrumento possibilita identificar seis tipos de 
Temperamento: Inibido, Desinibido, Reservado, Emotividade Elevada, Impulsivo, 
Típico e Passivo. A TABC-R assenta em três grandes categorias, a primeira das quais 
diz respeito à natureza do temperamento em que refere que as diferenças individuais são 
estáveis durante a vida e são primeiramente influenciadas por fatores genéticos, após o 
nascimento por fatores do meio envolvente, ao passo que, os comportamentos mais 
complexos das crianças são criados a partir das caraterísticas temperamentais (Almeida 
& Major, 2010). No que concerne à segunda categoria, a estrutura do temperamento, 
considera-se que na primeira infância a expressão da emotividade negativa é um dos 
elementos fulcrais do temperamento. Nas crianças de idade pré-escolar, os traços de 
impulsividade, inibição e emotividade positiva são as dimensões cruciais na descrição 
das características temperamentais (Almeida & Major, 2010). Relativamente à última 
categoria, a tipologia do temperamento, supõe-se que é mais fácil detetar a 
individualidade do temperamento se for adotada a abordagem da pessoa como um todo, 
do que adotada uma abordagem de variáveis isoladas (Martin & Bridger, 1999, cit. por 
Almeida & Major, 2010). 
  A investigação intitulada New York Longitudinal Study (dirigida por Thomas, 
Chess & Birch, 1968, cit. por McClowry, 2002) abordou a teoria designada de 3 
constelações. De acordo com estes autores existem 3 tipos de temperamento 
(McClowry, 2002b). O primeiro temperamento é designado de Criança Difícil, e 
segundo os autores traduz crianças biologicamente irregulares que quando confrontadas 
com novos estímulos tendem a afastar-se; estas crianças demoram mais a adaptar-se a 
mudanças e o seu humor é caraterizado como sendo intenso e negativo (McClowry, 
2002b). Relativamente ao segundo temperamento, denominado Criança Fácil, 
representa crianças que se apresentam regulares biologicamente e abordam novas 
situações de modo moderado; adaptam-se facilmente a mudanças e têm um humor 
moderado e em geral positivo (McClowry, 2002b). O último temperamento é designado 
de “slow to warm up” para descrever as crianças que possuem um humor negativo, mas 
não com tanta intensidade como no temperamento da Criança Difícil e através de 
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exposição repetida às mesmas situações, as crianças acabam por se sentir confortáveis e 
mostrar interesse (McClowry, 2002b).  
 Um outro modelo sobre o temperamento corresponde ao Inventário de 
Temperamento em Idade Escolar (SATI) e supõe que existem 4 dimensões de 
temperamento: Reatividade Negativa; Persistência na Tarefa; Sociabilidade e Atividade 
(McClowry, 1995 cit. por Lima, Lemos, & Guerra, 2010). Quanto à reatividade 
negativa ou também descrita como emocionalidade, descreve a intensidade e a 
frequência com que a criança exprime afetos negativos, por exemplo, choro, gritos, 
expressões de frustração e de fúria. A persistência na tarefa exprime o grau de 
orientação pessoal que a criança exibe no cumprimento de tarefas e outras 
responsabilidades. Relativamente à sociabilidade também designada de 
Aproximação/Retraimento descreve as respostas sociais da criança quando confrontada 
com pessoas que não lhe são familiares e novas situações. Por fim a Atividade está 
relacionada com a forma como a criança despende e exibe a sua tendência para a 
atividade motora (McClowry, 1995 cit. por Lima, Lemos, & Guerra, 2010).  
 Na infância, o sono perturbado tem sido associado a um temperamento difícil 
(cf. Sadeh, Raviv & Gruber, 2000). Os estudos dos últimos anos têm focado a sua 
atenção em bebés ou em crianças de tenra idade, embora existam estudos com crianças 
de outras idades e ainda alguns dados em adolescentes.  
 Começando por crianças mais novas e por dados nacionais, o estudo realizado 
por Mendonça (2014) a 123 pais de crianças entre os 2 e os 6 anos de idade, que 
pretendeu analisar o contributo do temperamento (TABC-R) e do desenvolvimento para 
a qualidade do sono da criança e quais as estratégias parentais relacionadas com o sono, 
verificou que a impulsividade e o nível de atividade mostraram-se associados à 
resistência ao deitar. Para além deste estudo constatamos existir também um bom 
número de estudos a nível internacional sobre o sono e temperamento em crianças 
muito novas, que não aprofundaremos por não se tratar do foco do nosso trabalho idades 
tão jovens. 
 Quanto a crianças mais velhas, Bruni et al. (2006), realizaram um estudo com 
380 alunos dos 8 aos 11 anos, de uma escola primária pública de Roma com o objetivo 
de examinar as relações entre o sucesso académico, o sono, o temperamento e dados 
demográficos. Relativamente ao temperamento (forma reduzida do Teacher 
Temperament Questionnaire) e ao sono, foram encontradas associações fracas, mas 
estatisticamente significativas entre o total da Escala de Perturbação do Sono e os traços 
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temperamentais de Orientação para a Tarefa (associação inversa) e de Reatividade. 
Quanto maior a perturbação do sono, menor a Orientação para a Tarefa e maior a 
Reatividade. Os autores defendem ainda que o sono e o temperamento podem ser 
mutuamente envolvidos na determinação do baixo rendimento, de maneira que, um 
sono perturbado pode afetar negativamente a persistência e a distração e, portanto, pode 
afetar o desempenho.  
 Quanto a dados em adolescentes Randler & Saliger (2011) estudaram uma 
amostra de 346 estudantes dos 12 aos 18 anos, tendo por objetivo estudar a relação entre 
o Inventário de Temperamento e Caráter (Temperament and Character Inventory) e a 
matutinidade-vespertinidade. Os autores encontraram quanto à vespertinidade 
associações fortes na dimensão de temperamento Procura de Novidade e na dimensão 
de caráter Auto Transcendência. Relativamente à matutinidade, os autores encontraram 
associações fortes em relação à dimensão de temperamento Persistência e na dimensão 
de caráter Cooperação. Quanto à dimensão de temperamento Dependência da 
Recompensa é mais alta nas raparigas vespertinas e nos rapazes matutinos.  
 Atendendo ao exposto e dada a escassez de estudos sobre temperamento e 
sono/cronótipo em crianças mais velhas, foram objetivos do presente trabalho estudar as 
associações entre as dimensões do temperamento e as medidas do cronótipo e as 
associações entre as dimensões do temperamento e os padrões do sono em crianças dos 















     
 
Participantes  
 A amostra do presente estudo é constituída por 376 crianças, 180 do sexo 
masculino e 196 do sexo feminino, com idades compreendidas entre os oito e os onze 
anos de idade (M= 9.47; DP= 0.957) e a frequentar os 3º, 4º e 5º anos de escolaridade 
do 1º/2º Ciclos do Ensino Básico de dois agrupamentos de escolas do Centro de 
Portugal. Os participantes do sexo masculino apresentam uma média de 9.54 e um 
desvio-padrão de 0.977, relativamente aos participantes do sexo feminino, apresentam 
uma média de 9.41 e um desvio-padrão de 0.938. As médias de idade entre os dois 
sexos não apresentam diferenças estatisticamente significativas (t = 1.272, g.l.= 374, p 
>0 .05). 
 
Tabela 1: Caraterização da amostra quanto ao sexo, idade e escolaridade da criança 
  
  
 Rapazes Raparigas Total 
Idade             8 









  65 (33,2%) 





Total 180 (100,0%) 196 (100,0%) 376 (100,0%) 
Escolaridade 3º              
    4º 










Total 180 (100,0%) 196 (100,0%) 376 (100,0%) 
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Instrumentos 
 No que concerne aos instrumentos de avaliação utilizados: 
 
 Questionário de Cronótipo em Crianças (QCTC) (Werner et al., 2009; Adapt. 
Portuguesa: Couto, Gomes, Azevedo, Bos, Leitão & Silva, 2014) 
 Trata-se de um questionário composto por 27 itens a ser respondido pelos pais 
das crianças entre os 4 e os 11 anos de idade e permite determinar três medidas distintas 
de cronótipo: ponto médio de sono em dias livres-corrigido, escala de 
matutinidade/vespertinidade e medida de cronótipo. Valores mais elevados (vs. baixos) 
traduzem uma orientação diurna mais vespertina (vs. matutina). No mesmo questionário 
(cf. Anexo 1) encontra-se ainda um campo de dados pessoais e de caraterísticas 
sociodemográficas dos participantes, de forma a possibilitar a caracterização da amostra 
no que concerne à pessoa que melhor conhece a criança no que diz respeito ao sono, 
idade, sexo e ano de nascimento da criança, ano de escolaridade, escola frequentada e o 
número de dias por semana que frequenta. Relativamente à fidelidade, o valor de Alfa 
de Cronbach no estudo original foi de α = 0,73 e no presente estudo foi de α = 0,67. 
 
 Questionário sobre o Padrão de Sono – Vigília de Crianças (PSVC) (Clemente, 
Azevedo et al., 1997; Bos et al., 2009) 
 Foi desenvolvido para o primeiro estudo epidemiológico em Portugal, acerca de 
hábitos, comportamentos e problemas de sono nas crianças (Clemente, 1997).  
Para o presente estudo utilizámos 17 itens (cf. Anexo 2), a serem respondidos pelo 
cuidador/encarregado de educação, que se distribuem em cinco categorias/grupos, 
especificamente: comportamentos relativos à hora de deitar; comportamentos que 
ocorrem durante a noite, factos ligados ao acordar, comportamentos durante o dia e 
outros aspetos, como problemas de saúde e se já recorreu a um psicólogo. (Foram 
retiradas questões que repetiriam perguntas do QCTC e foi adaptada a questão 16). Este 
questionário em estudos anteriores mostrou adequada fidedignidade e validade (cf. 
Clemente 1997, Carvalho Bos et al., 2009).  
 Inventário de Temperamento para Crianças em Idade Escolar (SATI: School 
Age Temperament Inventory, McClowry; 1995; adapt. portuguesa: Lima, de Lemos & 
Guerra, 2010) 
 Trata-se de um questionário (cf. Anexo 3) composto por 38 itens, destinado a 
cuidadores/encarregados de educação de crianças entre os 8 e os 11 anos, com uma 
11 
     
 
escala do tipo Likert cujas opções de resposta vão de 1 (nunca) a 5 (sempre), que avalia 
quatro dimensões do temperamento: Reatividade Negativa; Persistência na Tarefa; 
Sociabilidade e Atividade. Quanto à descrição das dimensões do temperamento para 
evitar duplicação de informação remetemos para o que foi exposto na introdução. 
Quanto à fidelidade do questionário, na versão portuguesa, o valor de Alfa de Cronbach 
encontrado para cada uma das 4 dimensões foi de α = 0,87 na Reatividade Negativa, α = 
0,84 na Persistência na Tarefa, α = 0,82 na Sociabilidade e α = 0,77 na Atividade. No 
nosso estudo, os coeficientes alfa de Cronbach para cada dimensão foram α = 0,87 na 
Reatividade Negativa, α = 0,88 na Persistência na Tarefa, α = 0,75 na Sociabilidade e α 
= 0,72 na Atividade.  
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Procedimentos 
Em primeiro lugar foi solicitada aprovação para a condução do presente estudo à 
Direção Geral de Educação- MIME (Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar), do 
Ministério da Educação Português (cf. Anexo 4). Após o parecer favorável por parte da 
DGE (Ministério da Educação), foram contactados presencialmente os coordenadores 
dos dois estabelecimentos de ensino do Distrito de Castelo-Branco, Concelho do 
Fundão (cf. Anexo 5 e 6), com o objetivo de planificar em articulação com os 
professores titulares de turma a distribuição dos questionários pelas crianças, de modo a 
não perturbar ou interferir com as aulas e acordar uma data de posterior devolução dos 
questionários. De seguida, e porque estão implicados menores de idade, foram também 
dirigidos aos encarregados de educação um pedido de autorização para participação no 
estudo e solicitado o seu consentimento informado (cf. Anexo 7) enviados através das 
crianças, em envelope fechado, onde também constava o Questionário de Cronótipo em 
Crianças (QCTC), o Questionário sobre o Padrão de Sono – Vigília de Crianças (PSVC) 
e o Inventário de Temperamento para Crianças em Idade Escolar (SATI). No pedido de 
autorização dirigido aos encarregados de educação informa-se que a participação era 
voluntária, anónima e que não existiam benefícios ou consequências negativas 
decorrentes da participação, recusa ou desistência em participar. Para quem não 
quisesse participar, bastaria simplesmente devolver aos investigadores os questionários 
por preencher dentro do envelope fechado, o mesmo sucedendo para os casos em que os 
encarregados de educação autorizavam a participação no estudo, procedimento através 
do qual se pretendeu reforçar a garantia de anonimato em ambos os casos. 
 Por fim, os dados foram analisados no programa Statistical Package for the 
Social Sciences, (SPSS 21) e foi realizada a análise estatística. Quanto à análise, foram 
calculadas estatísticas descritivas, nomeadamente, médias, medianas, desvios-padrão, 
mínimos e máximos. Foi também analisada a validade interna da escala QCTC e do 
SATI através do cálculo dos alfas de Cronbach. A normalidade foi explorada através da 
assimetria e da curtose, aceitando-se valores que variavam entre -2 e 2. Quando 
variáveis de natureza ordinal não se distribuíam de acordo com a curva normal, demos 
primazia à mediana como medida de tendência central e deste modo, aplicámos testes 
não paramétricos, especificamente o coeficiente de correlação de Spearman. A 
estatística paramétrica incluiu, o coeficiente de correlação de Pearson e o t-student para 
comparação de médias de amostras independentes. 
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Resultados 
1ª Parte: Estatísticas Descritivas 
Relativamente aos cronótipos das crianças, as médias encontradas podem ser 
consultadas na tabela 2.  
Constatou-se que as raparigas tiveram uma média superior aos rapazes no que 
diz respeito à Escala de Matutinidade/Vespertinidade [t (292) = -2,29, p = 0,022]. No 
que concerne ao ponto médio do sono em dias livres não houve diferenças significativas 
entre sexos. Quanto à questão 27, as raparigas apresentam uma média ligeiramente 
superior aos rapazes, mas não significativa.  
 
Tabela 2: Caraterização do cronótipo para raparigas e rapazes 
 Raparigas Rapazes 
M DP M DP 
Escala M/V  29,25 4,74 28,06 4,16 
MSF sc  27:36 0:38 27:37 0:40 
Q27 2,81 1,02 2,63 1,02 
M/V- Matutinidade/Vespertinidade; MSF sc- Ponto médio do sono em dias livres corrigido; 
Q27- Medida de Cronótipo (só opções 1 a 5)  
 
Relativamente ao temperamento, as médias – indicadas na Tabela 3 - sugerem 
pontuações nas raparigas ligeiramente superiores às dos rapazes no domínio da 
Reatividade Negativa e da Persistência na Tarefa, mas ligeiramente inferiores nos 
domínios da Sociabilidade e da Atividade. No entanto, as diferenças apenas atingem 
significância no domínio da Persistência na Tarefa [t (350) = -2,57, p = 0,011]. 
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Tabela 3: Caraterização do temperamento para raparigas e rapazes 
 Raparigas Rapazes 
M DP M DP 
Reatividade Negativa 2,73 0,715 2,71 0,627 
Persistência na Tarefa 3,72 0,698 3,53 0,722 
Sociabilidade 3,51 0,673 3,53 0,666 
Atividade 2,54 0,753 2,62 0,664 
 
Nas tabelas 4 e 5 apresentam-se os horários e durações médios de sono, para 
raparigas e rapazes, respetivamente.   
 
De modo geral, de acordo com a tabela 4, observa-se que as raparigas tendem a 
acordar e deitar cedo em dias com horários e a acordar e deitar tarde ao fim de semana. 
As raparigas deitam-se 1 hora e 22 minutos mais cedo durante a semana do que ao fim 
de semana e acordam 1 hora e 32 minutos mais cedo em dias com horários do que em 
dias livres. No que diz respeito ao número de horas que dormem, em dias de escola 
dormem menos 54 minutos do que ao fim de semana. 
No que concerne aos horários dos rapazes, verifica-se que há uma tendência para 
deitar e levantar mais cedo em dias com horários do que ao fim de semana. Em dias de 
escola deitam-se 1 hora e 26 minutos mais cedo que ao fim de semana e acordam 1 hora 
e 21 minutos mais cedo que ao fim de semana. No que diz respeito ao número de horas 
que dormem, em dias de escola dormem menos 43 minutos do que ao fim de semana. 
Houve diferenças significativas na duração do sono relativamente ao fim de semana [t 
(354) = -2,57, p = 0,011] e diferenças tendencialmente significativas relativamente ao 
horário de acordar ao fim de semana [t (369) = -1,90, p = 0,058)]. 
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Tabela 4: Caraterização dos horários e duração do sono para raparigas e rapazes 
 
Relativamente à tabela 5, as raparigas nunca adormecem na cama dos pais nem 
precisam dos pais no quarto para adormecer (Md=1), adormecendo sempre sozinhas 
(Md =4), estando muitas vezes dispostas a ir para a cama (Md=3) e poucas vezes 
acontece não quererem ir para a cama na hora de deitar (Md=2). Nunca precisam de 
uma coisa especial para adormecer, como por exemplo, chuchar no dedo, uma fralda ou 
boneca e não necessitam de luz para adormecer (Md=1). Quanto ao tempo para 
adormecer, nunca precisam de mais de 10 minutos e nunca acordam durante a noite 
(Md=1). Durante o dia nunca têm sono, nem dormem a sesta (Md=1) e poucas vezes 
andam cansadas ou irritadas (Md=2). Durante a noite nunca têm medo de dormir no 
escuro, nunca fazem xixi na cama, rangem os dentes enquanto estão a dormir, nunca se 
levantam enquanto dormem, gritam e não se lembram quando acordam ou ressonam 
alto (Md=1). Poucas vezes têm pesadelos e falam enquanto dormem (Md=2). 
De acordo com os rapazes, adormecem sempre sozinhos (Md=4), nunca 
necessitando de adormecer na cama dos pais ou que os mesmos estejam presentes no 
quarto para conseguirem adormecer (Md=1). Muitas vezes estão dispostos a ir para a 
cama (Md=3) e querem sempre ir para a cama na hora de deitar (Md=1). Nunca 
necessitam de mais de 10 minutos para adormecer e nunca precisam de luz ou uma 
coisa especial para adormecer (Md=1). Durante a noite nunca acordam e nunca fazem: 
xixi na cama, ranger os dentes enquanto dormem, levantar-se enquanto dormem, 
gritarem e não se lembrarem quando acordam e ter medo de dormir no escuro (Md=1). 
Poucas vezes ressonam alto, têm pesadelos e falam enquanto dormem (Md=2). Durante 
o dia, nunca dormem a sesta ou têm sono (Md=1) e poucas vezes andam cansados ou 
irritados (Md=2). 
 
 Raparigas  Rapazes 
 M DP Min Máx  M DP Min Máx 
Hora Acordar – dias horários 7:28 0:33 6:00 9:45  7:29 0:30 6:10 9:30 
Hora Deitar – dias horários 21:42 0:32 20:00 23:00  21:41 0:29 19:20 23:00 
Hora Acordar – dias livres 9:04 0:58 7:00 12:00  8:52 1:00 6:30 11:30 
Hora Deitar – dias livres 22:24 0:42 20:00 24:30  22:27 0:40 21:00 24:30 
Duração Sono - dias escola 9:26 0:40 7:00 11:50  9:26 0:34 8:05 10:45 
Duração Sono- fim de sem. 10:20 0:58 7:30 13:55  10:03 1:04 6:59 13:25 
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Tabela 5: Caraterização das restantes variáveis do sono-vigília em raparigas e rapazes 
 Raparigas  Rapazes 
 Md Min Máx  Md Min Máx 
Tempo para adormecer (ª) 1,00ª 1 3  1,00ª 1 3 
Adormece sozinho 4,00 1 4  4,00 1 4 
Adormece na cama dos pais 1,00 1 4  1,00 1 4 
Precisa coisa especial para adormecer 1,00 1 4  1,00 1 4 
Precisa luz para adormecer 1,00 1 4  1,00 1 4 
Precisa pais no quarto para adormecer 1,00 1 4  1,00 1 4 
Está disposto ir para a cama 3,00 1 4  3,00 1 4 
Não quer ir para a cama 2,00 1 4  1,00 1 4 
Quantas vezes acorda de noite 1,00 1 4  1,00 1 4 
Volta a adormecer sozinho 4,00 1 4  4,00 1 4 
Ressona alto 1,00 1 4  2,00 1 4 
Faz xixi na cama 1,00 1 2  1,00 1 4 
Tem pesadelos 2,00 1 4  2,00 1 3 
Levanta-se enquanto dorme 1,00 1 3  1,00 1 3 
Fala enquanto dorme 2,00 1 4  2,00 1 4 
Grita e não se lembra quando acorda 1,00 1 4  1,00 1 4 
Range os dentes 1,00 1 4  1,00 1 4 
Tem medo de dormir no escuro 1,00 1 5  1,00 1 5 
Dorme a sesta 1,00 1 4  1,00 1 3 
Tem sono durante o dia 1,00 1 4  1,00 1 2 
Anda cansado durante o dia 2,00 1 4  2,00 1 3 
Anda irritado durante o dia 2,00 1 4  2,00 1 4 
ª tempo para adormecer  
Cotação aplicável às restantes variáveis: 1= Nunca, 2= Poucas Vezes, 3= Muitas Vezes, 4= 
Sempre 
 
2ª Parte: Relações entre variáveis (temperamento, sono e cronótipo) 
 
Começámos por explorar as relações do temperamento com variáveis de 
cronótipo e de sono através da determinação de coeficientes de correlação. De seguida, 
fomos aprofundar o estudo das associações através de testes inferenciais.  
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Na análise das associações entre o cronótipo e o temperamento foram utilizados 
testes paramétricos. As tabelas 6 e 7 mostram os coeficientes de correlação r de Pearson. 
Relativamente às raparigas (tabela 6), encontraram-se associações significativas 
entre a medida de cronótipo Escala M/V e os domínios Persistência na Tarefa (r = -
0,195, p = 0,021) e a Sociabilidade (r = -0,196, p = 0,022). Assim, um aumento da 
vespertinidade/pontuação na Escala M/V associou-se a uma menor Persistência na 
Tarefa e Sociabilidade. Como associações tendencialmente significativas (p <.10) 
verifica-se ainda que um ponto médio de sono menos tardio (indicador de maior 
matutinidade) tende a associar-se a maiores pontuações de sociabilidade e persistência 
na tarefa.  
 




































M/V- Matutinidade/Vespertinidade; MSF sc- Ponto médio do sono em dias livres corrigido; 
Q27- Medida de Cronótipo (só opções 1 a 5); ** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
 
No que concerne aos rapazes (tabela 7), não houve associações significativas 
entre os 4 domínios de temperamento e as 3 medidas de cronótipo. 
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M/V- Matutinidade/Vespertinidade; MSF sc- Ponto médio do sono em dias livres corrigido; 
Q27- Medida de Cronótipo (só opções 1 a 5); ** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
 
Na análise das associações entre o sono e o temperamento foram utilizados 
testes paramétricos e testes não paramétricos, dependendo da natureza e distribuição das 
variáveis. As tabelas 8 e 9 mostram os coeficientes de correlação r de Pearson entre 
horários e durações de sono e as dimensões do temperamento, ao passo que as tabelas 
10 e 11 mostram os coeficientes de correlação rho de Spearman entre dimensões de 
temperamento e as restantes variáveis de sono.  
Como se pode observar na tabela 8, nas raparigas não houve associações 
significativas entre horários ou durações de sono e dimensões de temperamento.  
  
20 
     
 
 






Com horários acorda 











Com dias livres 











Com dias livres está 











Com horários está na 











Quantas horas dorme 











Quantas horas dorme 











** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
Emerge apenas uma associação tendencialmente significativa entre a 
sociabilidade e a hora deitar em dias com horários. Quanto mais tardia a hora de deitar 
nos dias livres, menor a Sociabilidade. 
 
Tendo em conta a tabela 9, nos rapazes encontrou-se uma associação 
significativa entre a hora de acordar em dias livres e o domínio Persistência na Tarefa (r 
= 0,212, p = 0,007). Deste modo, quanto mais tardia a hora de deitar nos dias livres, 
maior foi a persistência na tarefa. Verificou-se ainda que o número de horas que os 
rapazes dormem ao fim de semana se mostrou tendencialmente associado à 
sociabilidade (r = -0,131, p = 0,091). Quanto menor o número de horas que dormem ao 
fim de semana, maior tende a ser a sociabilidade. 
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** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
 
Nas raparigas, analisando os resultados estatisticamente significativos (cf. 
Tabela 10) verificou-se que maiores pontuações no domínio Reatividade Negativa se 
associaram a maior frequência nas variáveis de sono: precisa de algo especial para 
adormecer, ressona alto, tem pesadelos, fala enquanto dorme e anda irritado durante o 
dia (a Reatividade Negativa também se associou tendencialmente a maiores frequências 
de recusa em ir para a cama e de ranger de dentes, p < .10). Na dimensão Persistência da 
Tarefa, menor pontuação associou-se a precisar mais de luz para adormecer, maior 
recursa/menor disposição em ir para a cama à hora de deitar, mais sintomas de bruxismo 
e maior irritabilidade durante o dia (tendeu ainda a associar-se a mais ressonar, p < .10). 
Na dimensão Sociabilidade, maior pontuação associou-se a menor disposição para ir 
para a cama na hora de deitar. Na dimensão Atividade, quanto maior a pontuação, 
menor a necessidade da criança ter os pais no quarto para adormecer, menos disposta 
está a ir para a cama, mais pesadelos tem, mais range os dentes e mais irritada anda 
durante o dia. 
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** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
Apenas constam na tabela associações significativas, tendo sido excluídas variáveis 
cujas associações não eram significativas. 
 
Nos rapazes, analisando os resultados estatisticamente significativos (cf. Tabela 
11) verificou-se que maiores pontuações na dimensão Reatividade Negativa associaram-
se a frequências mais altas nas seguintes variáveis: recusa em ir para a cama à hora de 
deitar, pesadelos, medo de dormir no escuro e irritabilidade durante o dia (rapazes com 
mais Reatividade Negativa também tenderam a falar mais durante o sono, p <.10). Na 
dimensão Persistência na Tarefa, maiores pontuações associaram-se a uma maior 
facilidade em adormecer sozinho, uma menor frequência de início do sono na cama dos 
pais, uma menor recusa em ir para a cama, falar menos durante o sono, ranger menos os 
dentes enquanto dorme e menor irritabilidade durante o dia (tenderam ainda a associar-
se a menor ressonar, p <.10). De acordo com a dimensão Sociabilidade, nenhuma das 
correlações foi significativa. Quanto à última dimensão, maiores níveis de Atividade 
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associaram-se a frequências superiores de recusa em ir para a cama e de pesadelos 
(também tenderam a associar-se a maior irritabilidade durante o dia). 
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** p< 0.01 (bicaudal) * p< 0.05 (bicaudal) 
Apenas constam na tabela associações significativas, tendo sido excluídas variáveis 
cujas associações não eram significativas. 
 
 Na sequência da análise correlacional, decidimos em seguida formar grupos de 
sono e comparar as médias dos domínios de temperamento entre esses grupos.  
 Nas tabelas 12 a 14 apresentamos resultados, selecionando somente os que 
foram próximos da significância e os que foram significativos. 
 
Tendo em conta a tabela 12 e examinando os resultados significativos, de acordo 
com o domínio Reatividade Negativa, as raparigas que não querem ir para a cama 
sempre ou muitas vezes apresentam uma maior Reatividade Negativa em comparação 
com as que querem ir, t (179) = 2,43, p = 0,016. Relativamente à Persistência na Tarefa, 
os rapazes que adormecem frequentemente sozinhos [t (162) = 3,00, p = 0,003] e que 
menos necessitam dos pais no quarto para adormecer [t (162) = -2,23, p = 0,027] 
apresentam uma maior Persistência na Tarefa. Os rapazes que nunca ou poucas vezes 
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voltam a adormecer sozinhos apresentam uma menor Persistência na Tarefa [t (161) = -
2,50, p = 0,014]. As raparigas que estão dispostas a ir para a cama sempre ou muitas 
vezes [t (184) = 2,36, p = 0,019] e que voltam a adormecer sozinhas [t (182) = -2,01, p 
= 0,046] têm uma maior persistência na tarefa. As que não querem ir para a cama [t 
(182) = -3,10, p = 0,002] apresentam uma menor Persistência na Tarefa. As raparigas 
que nunca ou poucas vezes precisam dos pais no quarto para adormecer [t (184) = -2,74, 
p = 0,007], as que não querem ir nunca ou poucas vezes para a cama [t (184) = -3,72, p 
= 0,000] e as que voltam a adormecer sozinhas sempre ou muitas vezes [t (182) = 2,61, 
p = 0,010] apresentam uma maior Atividade. 
No que diz respeito às associações tendencialmente significativas, de acordo 
com o domínio Reatividade Negativa, os rapazes [t (167) = 1,84, p = 0,068] e raparigas 
[t (181) = 1,67, p = 0,096] que precisam frequentemente de uma coisa especial para 
adormecer tendem a mostrar uma maior Reatividade Negativa. Relativamente ao 
domínio Persistência na Tarefa, os rapazes que recusam ir para a cama frequentemente 
[t (163) = -1,84, p = 0,068] tendem a apresentar uma menor Persistência na Tarefa. As 
raparigas que acordam várias vezes durante a noite [t (184) = 1,59, p = 0,113] tendem a 
apresentar uma maior Persistência na Tarefa. De acordo com o domínio Atividade, os 




     
 
 
Tabela 12: Pontuações de temperamento em função de queixas de início e manutenção 
do sono – seleção dos resultados relevantes 





















 Raparigas Muitas vezes/sempre  3,60 (0,67)  
 Nunca/poucas vezes  3,13 (0,90)  




















Rapazes Muitas vezes/sempre 2,91 (0,68)   
 Nunca/poucas vezes 2,67 (0,61)   
  p=0,068   
Raparigas Muitas vezes/sempre 2,94 (0,57)   
 Nunca/poucas vezes 2,69 (0,74)   


















 Rapazes Muitas vezes/sempre  3,25 (0,82)  
 Nunca/poucas vezes  3,58 (0,69)  
   p=0,027*  
Raparigas Muitas vezes/sempre   2,13 (0,58) 
 Nunca/poucas vezes   2,60 (0,76) 















a Raparigas Muitas vezes/sempre  3,80 (0,66) 2,42 (0,77) 
Nunca/poucas vezes  3,54 (0,77) 2,85 (0,62) 
















Rapazes Muitas vezes/sempre  3,29 (0,80)  
 Nunca/poucas vezes  3,57 (0,70)  
   p=0,068  
Raparigas Muitas vezes/sempre 3,12 (0,70) 3,24 (0,64)  
 Nunca/poucas vezes 2,70 (0,71) 3,78 (0,69)  





















e Rapazes Muitas vezes/sempre   2,95 (0,77) 
 Nunca/poucas vezes   2,59 (0,65) 
    p=0,101 
Raparigas Muitas vezes/sempre  4,06 (0,62)  
 Nunca/poucas vezes  3,70 (0,70)  

















Rapazes Muitas vezes/sempre  3,48 (0,70)  
 Nunca/poucas vezes  3,95 (0,78)  
   p=0,014*  
Raparigas Muitas vezes/sempre  3,69 (0,71) 2,59 (0,77) 
 Nunca/poucas vezes  4,05 (0,54) 2,10 (0,50) 
    p=0,046* p=0,010** 
*p< .05; **p<.01; *** p<.001 
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 Examinando as associações significativas e tendo em conta a tabela 13, no 
domínio Reatividade Negativa, os rapazes que sempre ou muitas vezes falam enquanto 
dormem [t (166) = 2,65, p = 0,009], gritam e não se lembram quando acordam [t (166) = 
3,05, p = 0,003] e têm medo de dormir no escuro [t (164) = 2,36, p = 0,019] apresentam 
uma maior Reatividade Negativa.  
 
Tabela 13: Pontuações de temperamento em função de sintomas de parassónias e outras 
queixas relacionadas com o sono – seleção dos resultados relevantes 


















Raparigas Muitas vezes/sempre 3,15 (0,70)   3,43 (0,76) 
 Nunca/poucas vezes 2,71 (0,71)   2,51 (0,73) 








Rapazes Muitas vezes/sempre 2,99 (0,85)    
 Nunca/poucas vezes 2,68 (0,60)    
  p=0,090 
 
   
Raparigas Muitas vezes/sempre    2,13 (0,68) 
 Nunca/poucas vezes    2,57 (0,75) 
  
 























 Nunca/poucas vezes 2,64 (0,56) 3,58 (0,67)   















Rapazes Muitas vezes/sempre 3,96 (0,93)    
 Nunca/poucas vezes 2,68 (0,59)    
  p=0,003** 
 
   
Raparigas Muitas vezes/sempre     
 Nunca/poucas vezes 
 











Rapazes Muitas vezes/sempre  3,29 (0,70)   
 Nunca/poucas vezes  3,57 (0,71)   
   p=0,130 
 
  
Raparigas Muitas vezes/sempre  3,44 (0,59) 3,22 
(0,79) 
3,00 (0,79) 
 Nunca/poucas vezes  3,74 (0,70) 3,53 
(0,66) 
2,51 (0,74) 











Rapazes Muitas vezes/sempre 2,94 (0,61) 3,27 (0,89)   
 Nunca/poucas vezes 2,65 (0,59) 3,59 (0,67)   
  p=0,019* p=0,041*   
*p< .05; **p<.01; *** p<.001 
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 De acordo com o domínio Persistência na Tarefa, os rapazes que têm medo de 
dormir no escuro sempre ou muitas vezes [t (160) = -2,06, p = 0,041] têm uma menor 
Persistência na Tarefa. Relativamente ao domínio Atividade, as raparigas que ressonam 
alto [t (184) = 3,24, p = 0,001] e rangem os dentes sempre ou muitas vezes [t (182) = 
2,52, p = 0,012] apresentam uma maior Atividade. 
 No que concerne às associações marginalmente significativas, tendo em conta o 
domínio Reatividade Negativa, as raparigas que sempre ou muitas vezes ressonam alto [t 
(181) = 1,78, p = 0,077] e os rapazes que sempre ou muitas vezes têm pesadelos [t (166) 
= 1,71, p = 0,090] apresentam uma maior Reatividade Negativa. De acordo com o 
domínio Persistência na Tarefa, os rapazes que sempre ou muitas vezes falam enquanto 
dormem [t (162) = -1,75, p = 0,083] e que sempre ou muitas vezes rangem os dentes [t 
(160) = -1,52, p = 0,130] apresentam uma menor Persistência na Tarefa. As raparigas 
que rangem os dentes [t (182) = -1,67, p = 0,097] muitas vezes ou sempre apresentam 
uma menor Persistência na Tarefa. Relativamente com o domínio Sociabilidade, as 
raparigas que rangem os dentes sempre ou muitas vezes [t (180) = -1,79, p = 0,075] 
tendem a ter uma menor Sociabilidade. De acordo com o domínio Atividade, as 
raparigas que têm muitas vezes ou sempre pesadelos [t (184) = -1,78, p = 0,076] 
apresentam uma menor Atividade. 
 
De acordo com a tabela 14 e examinando os resultados significativos, 
relativamente ao domínio Reatividade Negativa, os rapazes [t (165) = 4,65, p = 0,000] e 
raparigas [t (180) = 3,52, p = 0,001] que andam sempre ou muitas vezes irritados durante 
o dia apresentam uma maior Reatividade Negativa. No que concerne ao domínio 
Persistência na Tarefa, os rapazes que andam sempre ou muitas vezes cansados durante 
o dia [t (161) = -2,20, p = 0,030] têm uma menor Persistência na Tarefa. De acordo com 
o domínio Sociabilidade, os rapazes que andam cansados muitas vezes ou sempre 
durante o dia [t (164) = -3,30, p = 0,001] apresentam uma menor Sociabilidade.  
Tendo em conta as associações tendencialmente significativas, no domínio Reatividade 
Negativa, as raparigas que sempre ou muitas vezes têm sono [t (180) = 1,75, p = 0,082] e 
andam cansadas durante o dia [t (180) = 1,84, p = 0,067] têm uma maior Reatividade 
Negativa. No que concerne ao domínio Persistência na Tarefa, os rapazes que sempre 
ou quase sempre andam irritados durante o dia [t (162) = -1,87, p = 0,063] e as raparigas 
que sempre ou muitas vezes têm sono durante o dia [t (183) = -1,83, p = 0,069] têm uma 
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menor Persistência na Tarefa. De acordo com o domínio Atividade, os rapazes que 
andam sempre ou muitas vezes cansados [t (163) = 1,51, p = 0,133] durante o dia 
apresentam uma maior Atividade. As raparigas [t (184) = 1,70, p = 0,093] e os rapazes [t 
(164) = 1,57, p = 0,119] que andam irritados durante o dia sempre ou muitas vezes têm 
uma maior Atividade.  
 
Tabela 14: Pontuações de temperamento em função de queixas “diurnas” – seleção dos 
resultados relevantes 




















       
Raparigas Muitas vezes/sempre 3,35 (1,12) 
 
3,09 (1,04)   
 Nunca/poucas vezes 2,72 (0,71) 3,73 (0,69)   




















Rapazes Muitas vezes/sempre  3,07 (1,08) 2,85 (0,87) 2,93 
(0,90) 
 Nunca/poucas vezes  3,58 (0,67) 3,58 (0,63) 2,59 
(0,64) 
   p=0,030* p=0,001*** p=0,133 
Raparigas Muitas vezes/sempre 3,10 (0,73)    
 Nunca/poucas vezes 2,70 (0,71)    




















Rapazes Muitas vezes/sempre 3,62 (0,74) 3,08 (0,60)  2,96 
(0,71) 
 Nunca/poucas vezes 2,65 (0,57) 3,56 (0,72)  2,59 
(0,65) 
  p=0,000*** p=0,063  p=0,119 
Raparigas Muitas vezes/sempre 3,43 (0,90)   2,93 
(0,39) 
 Nunca/poucas vezes 2,67 (0,67)   2,52(0,77) 
   p=0,001***   p=0,093 
*p< .05; **p<.01; *** p<.001 
 
Por último, comparámos as pontuações de temperamento em função do tipo 
diurno. Na tabela 15, resumimos os resultados relevantes.  
Em relação às raparigas foram encontradas diferenças tendencialmente 
significativas entre matutinas e vespertinas nas médias dos domínios Persistência na 
Tarefa [t (68) = 1,84, p = 0,070] e Sociabilidade [t (65) = 1,80, p = 0,076]. As raparigas 
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matutinas apresentam médias ligeiramente superiores nos dois domínios em 
comparação com as meninas vespertinas.  
No que concerne aos rapazes não foram encontradas associações 
estatisticamente ou marginalmente significativas. 
Tabela 15: Comparação das dimensões de temperamento entre matutinos e vespertinos 
(Escala de M/V) - seleção dos resultados relevantes 
 




Raparigas Matutinas 3,95 (0,66) 3,64 (0,61) 
 Vespertinas  3,64 (0,75) 3,33 (0,74) 








 Na presente investigação foram estudadas as associações entre as dimensões do 
temperamento e as medidas do cronótipo e as associações entre as dimensões do 
temperamento e os padrões do sono em crianças dos 8 aos 11 anos de idade.  
 No que concerne ao cronótipo, constata-se que as raparigas têm uma média 
superior aos rapazes no que diz respeito à Escala de Matutinidade/Vespertinidade. A 
presença de valores ligeiramente mais altos na Vespertinidade prende-se muito 
provavelmente com o facto de as raparigas entrarem na puberdade mais precocemente 
que os rapazes e a amostra ter idades muito próximas da mesma. Estes resultados 
corroboram os de Couto et al., (2014). Deve no entanto reparar-se que não houve 
diferenças estatisticamente significativas entre sexos nas duas restantes medidas de 
cronótipo.  
 Comparando os nossos resultados relativamente às médias das dimensões do 
SATI com os obtidos no estudo português de Lima et al. (2010), as médias são 
semelhantes no que diz respeito à dimensão Reatividade Negativa e a Persistência na 
Tarefa nas raparigas. De acordo com as outras duas dimensões, a Sociabilidade apresenta 
uma média mais elevada e a dimensão Atividade apresenta uma média mais baixa do 
que o estudo português. 
 Nas associações entre o cronótipo e o temperamento, relativamente às raparigas, 
foram encontradas associações entre a escala Matutinidade/Vespertinidade e os 
domínios Persistência na Tarefa e Sociabilidade. Relativamente ao domínio da 
Sociabilidade, as associações encontradas são o oposto do estudo realizado por Larsen 
em adolescentes (1985, cit. por Randler & Saliger, 2011) que encontrou uma associação 
inversa entre matutinidade e sociabilidade. Esta inconsistência pode traduzir uma 
relação diferente em crianças e adolescentes entre matutinidade e sociabilidade.
 Relativamente ao domínio Persistência na Tarefa, as associações encontradas 
vão ao encontro do estudo de Randler & Saliger (2011)  em adolescentes dos 12 aos 18 
anos, em que há uma forte relação entre matutinidade e a dimensão de temperamento 
Persistência. Não nos é possível estabelecer mais comparações por escassez de estudos 
específicos entre vespertinidade/matutinidade e temperamento em 
crianças/adolescentes. 
 No que concerne às associações entre temperamento e as variáveis de sono-
vigília entre sexos, as raparigas que apresentam maiores pontuações no domínio 
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Reatividade Negativa têm com maior frequência a necessidade de precisar de algo 
especial para adormecer, ressonar alto, ter pesadelos, falar enquanto dorme e andar 
irritada durante o dia. A Reatividade Negativa também se associa tendencialmente a 
maiores frequências de recusa em ir para a cama e de ranger os dentes. De acordo com a 
dimensão Persistência da Tarefa, uma menor pontuação associa-se a precisarem mais de 
luz para adormecer, terem uma maior recursa/menor disposição em ir para a cama à 
hora de deitar, manifestar mais sintomas de bruxismo e maior irritabilidade durante o 
dia. A dimensão Persistência na Tarefa mostra também uma tendência para um maior 
ressonar. Relativamente à dimensão Sociabilidade, maior pontuação traduz uma menor 
disposição em ir para a cama na hora de deitar. No que concerne à dimensão Atividade, 
uma maior pontuação associa-se uma menor necessidade da criança ter os pais no 
quarto para adormecer, uma menor disposição em ir para a cama, maior frequência de 
bruxismo e irritabilidade durante o dia. No que diz respeito aos rapazes, maior 
pontuação na dimensão Reatividade Negativa associa-se uma maior frequência das 
seguintes variáveis: recusa em ir para a cama à hora de deitar, pesadelos, medo de 
dormir no escuro e irritabilidade durante o dia e os rapazes com uma maior Reatividade 
Negativa tendem também a falar mais durante o sono. De acordo com a dimensão 
Persistência na Tarefa, pontuações mais elevadas associa-se uma maior capacidade em 
adormecer sozinho, uma menor frequência em iniciar o sono na cama dos pais, uma 
menor recusa em ir para a cama, falar menos durante o sono, menor bruxismo, menor 
irritabilidade durante o dia e uma tendência para menor ressonar. Quanto à última 
dimensão, níveis elevados de Atividade associa-se uma maior recusa em ir para a cama, 
uma maior frequência de ter pesadelos e uma maior tendência para irritabilidade durante 
o dia.  
De acordo com a análise das médias, verificou-se que nas raparigas, maior 
pontuação na dimensão Reatividade Negativa associa-se uma maior recusa em ir para a 
cama na hora de deitar e irritabilidade durante o dia. No domínio Persistência na Tarefa, 
pontuações elevadas traduzem uma maior capacidade para voltar a adormecer sozinha. 
Relativamente à dimensão Atividade, maiores níveis traduzem uma menor facilidade 
em voltar a adormecer sozinha e uma maior frequência em ressonar alto. No que 
concerne aos rapazes e tendo em conta o domínio Reatividade Negativa, maiores 
pontuações associa-se uma maior frequência de sonilóquios, gritar e não se lembrar 
quando acorda e andar irritado durante o dia. De acordo com o domínio Persistência na 
Tarefa, uma pontuação elevada associa-se uma maior capacidade em voltar a adormecer 
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sozinho, uma menor necessidade dos pais para adormecer, um menor cansaço diurno e 
um menor medo de dormir no escuro. Quanto à dimensão Sociabilidade, maior 
pontuação traduz maior cansaço diurno. Os resultados obtidos na dimensão Atividade 
em ambos os sexos vão ao encontro do estudo realizado por Mendonça (2014) a 123 
pais de crianças entre os 2 e os 6 anos de idade, em que o nível de atividade mostra-se 
associado à resistência ao deitar. Quanto à dimensão Reatividade Negativa, os 
resultados obtidos no sexo feminino vão ao encontro do estudo de Bruni et al. (2006)  e 
o sexo masculino também parece estar em consonância com o estudo, em que maior 
perturbação do sono traduz uma maior Reatividade. Na dimensão Persistência na 
Tarefa, as associações encontradas também estão na linha dos resultados do estudo de 
Bruni et al. (2006) em que maiores problemas no sono foram acompanhados de uma 
menor Orientação para a Tarefa. 
 Relativamente aos padrões do sono, verifica-se que há uma tendência para deitar 
e levantar mais cedo em dias com horários do que ao fim de semana e a duração média 
de sono varia entre as 9 horas e 26 minutos durante a semana e as 10 horas e 20 minutos 
ao fim de semana. Os resultados obtidos são consistentes com os de Clemente (1997) 
que demonstram que durante a semana a duração do sono varia entre as 9h e as 10h e ao 
fim de semana entre as 10h e as 11h.  
 Sumariando as principais conclusões, confirmaram-se algumas associações entre 
o temperamento e variáveis de sono. Os hábitos de sono-vigília parecem essencialmente 
semelhantes aos estudados nos anos 90 por Clemente. A novidade neste estudo é que 
mostra que existem algumas relações entre o cronótipo e o temperamento em crianças, 
contudo, são necessários mais estudos sobre este aspeto em concreto dada a escassez de 
investigação. 
 Como limitações do estudo apontamos o facto de a amostra ser de conveniência, 
visto ter sido recolhida numa região (Centro) delimitada do país e deste modo, não 
permitir necessariamente a generalização dos dados a outras crianças. Uma outra 
limitação prende-se com o facto de os questionários terem sido respondidos pelos pais 
das crianças, no sentido em que podem não ter sido suficientemente precisos, por 
desconhecimento de alguns hábitos concretos da criança e ainda devido à desejabilidade 
social, ou seja, responderem conforme o que é agradável ou desejável e não o que 
ocorre na realidade.  
 Neste momento parece pertinente investigar e perceber até que ponto a dimensão 
sociabilidade e o cronótipo se relacionam, dado que o nosso estudo encontrou 
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associações diretas entre matutinidade e sociabilidade e noutras investigações observam 
associações negativas entre estas duas dimensões.  
 Reforçamos novamente que a escassez de informação justifica que se façam 
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Anexo 1: Questionário de Cronótipo em Crianças (QCTC) 
 
 


















     
 
  
     
 





















     
 













     
 
Anexo 4: Pedido de Autorização à Direção Geral de Educação- MIME (Monitorização 

















































     
 
 
     
 






     
 
  
     
 





     
 
  
     
 






     
 
  
     
 
Anexo 8: Aprovação Pedido de Autorização à Direção Geral de Educação- MIME 
 
 
 
 
